Conversas sobre a Fé

 A LUTA CONTRA O MAL

O mal está presente e actua em cada homem e na humanidade. É um mistério que não conhecemos o suficiente e sobretudo não dominamos. Todo o homem é vulnerável à força do mal e pode tornar-se sujeito que o pratica ou vítima dele. Como vimos na conversa anterior, ele manifesta-se de múltiplas formas e transfigura-se em bem.   Assim mais facilmente nos engana e domina. Com efeito, o mal seduz, tenta e engana. Por isso, é preciso estar vigilante e pedir a ajuda divina. Jesus ensinou-nos a suplicar: “Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal”. É indispensável também entrar no combate contra o mal. Ele assume várias frentes, dentro e fora de nós. Há o combate científico, técnico, cultural, social, político e educativo. É a frente exterior e permite vencer ou pelo menos atenuar os efeitos do mal físico e psicológico. 

Não menos importante é o combate espiritual, aquele que se trava no íntimo das pessoas e nas influências invisíveis sobre e entre elas. Este foi o combate de Jesus que o levou a dar a sua vida para vencer o mal com o bem, o ódio e a violência com o amor e a bondade. Ofereceu a sua vida pela salvação do mundo. E foi ouvido. A sua paixão, morte e ressurreição tornou-se fonte de vida e de vitória para todo o homem.

Como Ele, também os mártires e os santos assumiram a mesma atitude, por vezes em circunstâncias em que foram esmagados pelo mal. Maximiliano Kolbe e Edith Stein, mártires do campo de concentração nazi de Auschwitz, são disso exemplo. Edith Stein ofereceu a sua vida e a sua morte a Deus: “Rogo ao Senhor que aceite a minha vida e a minha morte em sua honra e louvor, segundo as intenções da Igreja e para que o Senhor seja escutado pelo seu povo e o seu reino venha com glória, pela salvação da Alemanha e a paz do mundo; finalmente, por aqueles que me são queridos, vivos e defuntos, e por todos os que Deus me confiou: que nenhum deles se perca”. Assim vencia o mal com a força do bem que existia no seu espírito. 

O mal vence-se com o bem (Rm 12,21), com o amor, fazendo bem a quem nos faz mal e não se deixando dominar por sentimentos e atitudes de agressão para com quem nos maltrata. Exemplo deste combate, na fronteira entre o judaísmo e o cristianismo, é o de Etty Illesum (1914-1943), uma inteligente jovem judia que também viveu e foi morta num campo de concentração nazi. Descobriu que naquele campo de ódio e de morte devia ser instrumento de amor e semeadora de paz. Como vencer a maldade?   “A maldade dos outros também está dentro de nós – escreveu. Não acredito que se possa melhorar alguma coisa no mundo exterior se não começamos por nos melhorar a nós a nós proprios. Essa parece-me ser a única lição desta guerra. Aprender a procurar o mal dentro de nós e em mais parte nenhuma”.  Para ela, vencer o mal foi entrar dentro de si, criar no seu interior a liberdade que a tornava capaz de não odiar, descobrir Deus e a relação íntima com Ele na oração e, por fim, amar o seu próximo, animado e ajudando cada um dos internados no campo de concentração, fazendo o bem a quem partilhava da sua mesma sorte sem desânimo nem reservas, semeando amor e esperança.

Numa carta, escrevia: “A miséria que há aqui é verdadeiramente terrível – e no entanto, noite adentro, acontece com frequência caminhar ao longo da vedação de arame farpado e então do meu coração levanta-se sempre uma voz – não a posso impedir, é assim, é de uma força elementar -, e esta voz diz: ‘a vida é uma coisa esplêndida e grande, mais tarde deveremos construir um mundo completamente novo. A cada novo crime ou horror deveremos contrapor um novo pedaço de amor e de bondade que conquistámos em nós mesmos. Podemos sofrer mas não devemos sucumbir. E se sobrevivermos intactos a este tempo, corpo e alma mas sobretudo alma, sem azedume, sem ódio, então teremos também o direito de dizer a nossa palavra após o termo da guerra”. É dela também esta afirmação: “Os domínios da alma e do espírito são tão vastos  e infinitos que um pouco de incómodo físico e de dor não tem grande importância, eu não tenho a sensação de estar privada da minha liberdade e não há ninguém que me possa fazer verdadeiramente mal”. 

Chiara Lubich, fundadora do Movimento dos Focolares, descobriu na comunhão com Jesus crucificado e abandonado, que assumiu sobre si o mal da humanidade para o redimir,  a força para se tornar solidária e, mediante o amor, contribuir para a libertação de quem é atingido pelo mal: “Irei pelo mundo buscando Jesus crucificado (nas pessoas que sofrem) em cada instante da minha vida. Assim, sedenta de dores, de angústias, de desesperos, de tudo aquilo que é Ele, e Ele é a dor, enxugarei a água da tribulação em muitos corações vizinhos e, pela comunhão com o meu Esposo omnipotente, nos corações distantes”.

Na verdade, o campo principal da luta contra o mal é o espírito do homem. Por isso, a fé, o amor, a oração, a união íntima com Deus, a confiança em Jesus Cristo, são os meios essenciais. Sem eles, a pessoa fica mais vulnerável e frágil ao ataque das forças do mal. É  a partir do campo interior que a luta exterior pode alcançar êxito. E nesta luta, é preciso dar as mãos a outros e organizar-se numa rede de colaboração.
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